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			Dedicamos este livro aos professores que participaram dos cursos de formação profissional continuada que ministramos em todas as regiões do país. Os questionamentos trazidos por eles, com relação ao ensino dos algoritmos convencionais da adição e da subtração, motivaram-nos a escrever este livro. Esperamos que as reflexões aqui apresentadas sejam úteis para o processo formativo de professores que atuam no ensino fundamental.


		








	PREFÁCIO


			É grande a satisfação em prefaciar este livro, produto do trabalho de pesquisadores cuja trajetória eu acompanho há um bom tempo. Mais ainda, por saber que este material resultou de experiências práticas de formação de professores, os quais são os grandes interlocutores do discurso que os autores elaboram. Este é um dos grandes méritos do livro: aproximar os estudos acadêmicos da prática docente em sala de aula. Por conta dessa vinculação com a prática, o texto dialoga mais fortemente com as tendências teóricas hegemônicas no ensino de Matemática, articuladas com o que tem sido denominado construtivismo. O foco não está, porém, no debate teórico sobre essas concepções pedagógicas, mas na discussão de alguns dos conceitos basilares da Matemática ensinados nos anos iniciais do ensino fundamental, tais como os princípios do sistema de numeração e os algoritmos das operações elementares. 


			Nesse aspecto, o texto traz uma importante contribuição para a formação de professoras e professores que atuam nesse nível, uma vez que a preparação oferecida pelos cursos de Pedagogia nem sempre aborda ou trata com mais profundidade esses conceitos, gerando dúvidas e lacunas que prejudicam o trabalho em sala de aula.


			Particularmente relevante é o resgate da importância do ensino dos algoritmos convencionais das operações elementares da adição e da subtração, cujo aprendizado possui uma relevância que vai muito além da possibilidade de efetuar cálculos com mais facilidade e precisão, pois implica a consolidação do domínio sobre os conceitos centrais do sistema de numeração: as trocas na base 10 e o valor posicional. Esses conceitos são explorados e explicados no texto com o apoio de um recurso didático de uso milenar no cálculo: o ábaco. 


			Este instrumento teve grande importância no desenvolvimento da Matemática e ainda possui uma utilização pedagógica e mesmo social bastante intensa em alguns países, especialmente no Oriente. Versões do ábaco, como o soroban e o suan pan, são de uso comum como meios complementares ao aprendizado dos algoritmos e da Matemática formal em países que se destacam pelos resultados obtidos nessa área, como Índia, China e Japão.


			No entanto, o objetivo dos autores ao introduzir o ábaco não é o de formar alunos ou professores exímios na utilização dessa ferramenta, já que outras formas de cálculo, como os próprios algoritmos, tornaram seu uso desnecessário para essa finalidade. Trata-se de dar suporte ao processo de formação dos conceitos matemáticos necessários para a compreensão dos números e das operações, evitando que esse aprendizado se reduza apenas a uma memorização de “passos” a serem executados para obter o resultado correto. Ao mesmo tempo que ajuda a formar conceitos, o ábaco permite superar técnicas mais elementares de contagem, como os agrupamentos, que são trabalhadas com a criança no nível da educação infantil.


			Nesse ponto, os autores destacam a importância de que as professoras e os professores que ensinam Matemática tenham pleno domínio dos conceitos e possam ensiná-los de forma adequada, recorrendo, inclusive, a uma linguagem correta, científica, que evite as ambiguidades da linguagem cotidiana. Essa preocupação com a precisão da linguagem e com a definição adequada dos conceitos, aliás, perpassa todo o texto.


			O uso do ábaco como recurso didático para o ensino dos conceitos de base decimal e valor posicional, bem como para a compreensão do cálculo escrito, contribui para que os algoritmos convencionais sejam assimilados de maneira plena, gerando impactos na formação dos alunos que ultrapassam muito a capacidade de “fazer contas”, contribuindo para organizar um processo de raciocínio que permite analisar um problema, determinar as operações necessárias para resolvê-lo e seguir uma sequência determinada de passos para alcançar o resultado. Essa forma de proceder está na base do chamado “pensamento computacional” que várias propostas pedagógicas têm procurado incentivar, mas que é associado muitas vezes apenas ao uso de linguagens de programação. O próprio conceito de algoritmo tem assumido crescente relevância no tratamento do enorme volume de informações gerado pela conexão de aparelhos à rede mundial de computadores.
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